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As leishmanioses são um grupo de doenças causadas por diversas espécies de 
protozoários do gênero Leishmania. As infecções causadas por esse gênero são, de modo 

geral, classificadas como leishmaniose tegumentar e leishmaniose visceral. A 
leishmaniose tegumentar americana (LTA) se caracteriza por ser uma doença formadora 

de lesões de pele, cartilagem e mucosas do trato respiratório superior. Nos últimos anos, 
ocorreu um aumento do dos casos e ampliação da ocorrência da LTA, sendo esta 

encontrada em todos os estados brasileiros sob diferentes perfis epidemiológicos. 
Objetivos: comparar os dados de LTA notificados na regional de saúde de Pinheiro 

disponibilizados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) com 
os dados de casos confirmados na Regional de Saúde de Pinheiro entre 2007-2017. Foi 

realizada pesquisa por faixa etária, sexo, ano de notificação e município de residência 
entre 2007-2017 dos casos notificados na Regional de Saúde de Pinheiro no SINAN e os 

casos confirmados por meio de escarificação da lesão e leitura microscópica na Regional 
de Saúde de Pinheiro devido à demanda espontânea. Os dados foram tabulados no 

Microsoft Office Excel. De acordo com o SINAN, dos 1316 casos, 51,4% tem entre 20-
39 anos, 15,7% entre 40-59 anos e 14% entre 15-19 anos; 75,8 % são homens; 20,4% dos 

casos foram notificados em 2013, 15 % em 2012 e 14% em 2014; 32,1% são de Turiaçu, 
13,9% de Pinheiro e 13,1% de Pedro do Rosário. Dos 107 casos confirmados na Regional 

de Saúde de Pinheiro, 52,3% tem entre 20-39 anos, 20,6% entre 40-59 anos e 8,4% entre 
65-69 anos; 83,2% são homens; 12,1% dos casos foram confirmados em 2014, 10,3% em 

2017 e em 2013; 27,1% são de Pinheiro, 15 % de Bequimão e de São Bento, 11,2% de 
Presidente Sarney. No Brasil, a LTA é uma das afecções dermatológicas que merece mais 

atenção, devido à sua magnitude e pelo risco de ocorrência de deformidades que pode 
produzir no ser humano. Assim, é importante conhecer o perfil epidemiológico e o 

município de residência desse grupo de risco, que tanto no SINAN como nos dados dos 
casos confirmados na Regional de Saúde, encontra-se entre 20-39 anos e é do sexo 

masculino. Há diferença quanto ao ano e ao município de residência, sendo que no 
SINAN, Turiaçu e o ano de 2013 possuem mais casos e Pinheiro e o ano de 2014, com 

mais casos confirmados na Regional. 
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